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É fundamental para uma máxima eficiência do sistema de produção de leite caprino que o crescimento da caprinocultura leiteira seja acompanhado de pesquisas que promovam avanços no melhoramento genético dessa espécie. Portanto, estudos de estratégias que visam classificar os animais segundo seus méritos genéticos para produção de leite são de grande relevância. Neste trabalho, objetivou-se verificar a magnitude das mudanças na classificação de bodes reprodutores, quando classificados para produção de leite aos 200, 220, 240, 260, 280, 305, 320, 340 e 365 dias, através de correlações de ordem. Utilizou-se 37 bodes reprodutores das raças Saanen e Parda Alpina do rebanho do Departamento de Zootecnia da UFV. Para a estimação dos coeficientes de correlação de Spearman (ordem) utilizou-se o PROC CORR do SAS 9.0. O menor coeficiente estimado foi entre a solução para 200 dias e a solução para 365 dias, de valor 0,89 (P<0,01). Os demais valores foram todos superiores a 0,90 indicando que não houve mudança significativa na classificação dos reprodutores quando se usou as várias durações de lactação. A variância genética para produção de leite (200 a 365 dias) manteve-se praticamente constante. A classificação dos reprodutores caprinos para produção leiteira aos 240-260 dias deve ser preferida, pois além do respaldo genético apresentado neste trabalho, aproxima-se mais da tendência biológica da espécie. (CNPq) 

